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o cromos somo Y na raça Chianina no Brasil

Y cromossome of chianina breed from Brazil

Gilberto Pedroso da ROCHAI; Wilham JORGE2; Rinaldo POLASTRE3

RESUMO

Foram cariotipados 95 touros puros de origem, da raça Chianina, ditribuidos em 19 empresas pastoris, em 5 estados brasileiros.
O objetivo foi investigar a incidência de indivíduos portadores de cromossomo Y acrocêntrico, típico das raças de 80S taurus
indicus, face às especulações de que as raças indianas poderiam ter contribuido para a formação do Chianina. Todos os
indivíduos avaliados mostraram o cromos somo Y de 80S taurrus taurus. O índice centromérico obtido foi de 43,91 %, o que
permitiu classificar o centrômero deste cromossomo como localizado na região mediana. Foram avaliados também 29 touros
com o objetivo de verificar a presença do polimorfismo intraracial do cromossomo Y. O índice centromérico e o tamanho
relativo do Y foi determinado. O tamanho do cromos somo X serviu como base para estimar o tamano relativo do Y. A análise
de variância mostrou diferenças entre touros apenas no tamanho relativo do Y, sendo que o índice centromérico não difereiu
entre os mesmos. Concluirnos que este polimorfismo indica que a raça Chianina pode ter recebido contribuição de outras
raças em passado remoto ou pode também indicar a possibilidade de cruzamentos mais recentes.

UNITERMOS: Cromos somo Y; Bovinos; Cariótipos; Gado Chianino.

INTRODUÇÃO

A natureza acrocêntrica do cromossomo Y nas raças
zebuinas indianas, 80S taurus indicus (Monnier-
Carnbon", Jorge" e Gupta et al.' e metacêntrica e

submetacêntrica nas taurinas, 80S taurus taurus". Com relação
ao gado africano, Epstein" os classifica em: Gado zebu com
giba (ou cupim) torácica e gado sanga com giba cervico-
torácica. O gado sanga seria originário da mistura de gado
sem giba (80S taurus) e de grandes chifres da África, com
gado zebu com giba torácica ou cervico-torácica (80S indicus)
introduzido na África, proveniente da Ásia, há cerca de 2000
anos antes de Cristo.Dessa forma, o gado sanga seria um
"taurindicus". O gado sanga mostra dois tipos de cromossomo
y, de acordo com a região africana: acrocêntrico na raça Boran
do lesta da África e submetacêntrico na raça Tuli do sul, o que
indica ancestral taurino nesta última.

Schwerin; Gallagher" e Nishioka et aI. 15 utilizam
sondas de DNA específicas dos dois tipos de cromos somos
Y, localizando nestes, as sequências de nucleotídeos. O
trabalho indica que o cromos somo Y dessas duas subespécies,
diferem entre si por uma inversão prericêntrica, ocorrida na
formação das mesmas.

Dessa forma, no caso de raças taurinas que exibem

cromossomo Y de zebuinas, é muito provável que tenha
ocorrido a introdução de raças zebuinas na formação das
taurinas. Com isso, pode-se utilizar o polimorfismo do Y
como auxiliar para esclarecer a origem de algumas raças.
Na formação de raças crioulas do Brasil, tidas como taurinas
e que exibem o Y de raças zebuinas como o Caracu'",
Pinheiro et al. 16, Carvalho; Pereira", Mocho nacional e
Lageano (Jorge, W. Comunicação pessoal. Belo Horizonte:
Departamento de Biologia Geral da Universidade Federal
de Minas Gerais, 1996); Ibagé!', deve ser considerada a
introdução de zebuinos na formação das mesmas.

De acordo com Yu et al." e Yu et al.", o gado nativo
da China mostra três tipos de cromos somo Y, de acordo com
região do país. No gado taurino do norte da China (Mongolia
e Yanbian) é submetacêntrico e metacêntrico, respectivamente.
No gado taurino de Quinchian e Jinnan (região central),
aparecem três tipos de Y, acrocêntrico, submetacêntrico e
metacêntrico e no gado vermelho de Jixian (região central), o
Y é acrocêntrico ou metacêntrico. Nas raças Luxi, Nanyang e
Weling é acrocêntrico e telocêntrico na raça Xizhen, todavia
o padrão de bandas RBA foi diferente nas raças Luxi e Weling.

O polimorfismo do Y tem sido observado em outras
espécies. Bhattia; Shanker' encontra Y metacêntrico em
raças indianas de caprinos, sendo que Y é acrocêntrico na
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cromossomo X. Esta última serviu de padrão para a
determinação do comprimento relativo do cromossomo Y.

A análise de variância seguiu o seguinte modelo
estatístico: Y..= II +R + 10, em que, Y..= variável dependente

I) r I IJ 1J

específica, referente à repetição j dentro do reprodutor i;
j..l= média geral da população, se houvesse freqüência igual
nas subclasses; R; = efeito fixo do reprodutor i (i = 1, ...,
29); L= erro aleatório ~ NID (O, a2

E)
'J
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Capra hircus.
Quanto ao polimorfismo de tamanho do Y, Vezuli'?

analisa as raças Frisia, Jersey, Simental e o gado cinza de
Oberinntal, determinando o tamanho do Y em relação ao
tamanho do X e do valor total do genoma. Houve variação
entre as raças europeias com relação a porcentagem YIX. O
tamanho do X em relação aos autossomos corresponde aos
autos somos de números 22 a 26, nas raças europeias e ao
autossomo 21 na raça Oberinntal.

No caso de raças italianas como a Chianina, há
especulações sobre a introdução de raças zebuinas' face a
algumas de suas características, como a cor do pelo e da pele
e a grande habilidade de dissipação do calor corporal". Assim,
o objetivo deste trabalho é carcterizar o cromossomo Y da
raça Chianina, contribuindo para a elucidação sobre a
introdução de zebuinos na formação da raça.

MATERIAL E MÉTODO

Para análise da posição centromérica, foram
avaliados 95 machos importados de origem nacionais, de
vários estados do Brasil. As metáfases foram obtidas pelo
emprego do método de Moorhead et al. 14.

A morfologia do cromossomo Y foi avaliada por
apreciação visual e por mensuração linear, objetivando
determinar o seu índice centromérico. A nomenclatura para
designar a posição centromérica foi a proposta por Levan
et al. 11, com os seguintes valores de índices centroméricos
e correspondente a nomenclatura de posição centromérica:
50,0% - M (ponto mediano); entre 50,0 e 37,5% - m (região
submedial); entre 25,0 e 12,5% - st (região subterminal);
entre 12,5 e 2,5 % - t (região terminal) e 0,0 - T (ponto
terminal). A mensuração foi realizada por amplificação
do cromos somo Y, diretamente das fotomicrografias,
utilizando-se de um microscópio esterioscópico Techinival
Zeiss, equipado com tubo para desenho. O contorno de
cada cromos somo era delineado sobre uma folha de papel
sulfite fino e o eixo longitudinal de cada cromátide era
traçado. A seguir, colocava-se esta folha de sulfite sobre
papel carbono e, no eixo traçado, passava-se a carretilha
de um curvímetro, modelo 78, fabricado pela Freiberger
Prâzionsmechanik, que imprimia, na página oposta ao eixo,
exatamente 16 pontos por centímetro linear. O
comprimento de cada braço, ou cromossomo, era obtido
pela soma dos pontos impressos, em ambas as cromátides.

Para análise do polimorfismo de tamanho, foram
avaliadas as metáfases de 29 dos touros que forneceram, no
mínimo, três células de qualidade adequada para a realização
das mensurações no par cromossômico heterossexual, através
da metodologia citada acima. Assim, foram utilizadas as
mensurações de comprimento e de índice centromérico do
cromossomo Y, acrescidas das de comprimento do
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 95 machos avaliados apresentaram cromos somo Y
de 80S taurus taurus. Possivelmente este número de indivíduos
analisados represente apropriadamente a população da raça
no Brasil, estimada como sendo inferior a quatro mil animais.
Eldridge; Blazak' estudaram a descendência de 13 touros
Chianina e não tendo encontrado o Y de zebuinos indianos,
consideraram que o 80S taurus indicus não estaria envolvido
em nenhuma grande extensão na formação da raça Chianina.
Mesmo na suposição da contribuição do zebu africano, a
morfologia do Y seria de menor valor elucidativo, visto que
há a presença de um ou do outro tipo de Y, dependendo da
raça. No grupamento Sanga, mais ao sul da África, o Y é de
taurino, enquanto que na raça Boran, pertencente ao
grupamento do leste daquele continente, o Y é de zebuino
indiano'. Estas raças são tradicionalmente classificadas como
sendo de 80S taurus indicus, embora avaliações baseadas na
freqüência de certos marcadores de DNA e em polimorfismo
protéico tenham sugerido que o grupamento Sanga esteja mais
relacionado com os taurinos do que com os zebuínos indianos,
verificando-se o contrário com as raças do leste africano".
Assim, parece muito pouco provável a presença de Y de 80S

taurus indicus na raça Chianina, sugerindo-se investigar ssua

I
Figura 1

Pares sexuais evidenciando a posição centrométrica "m" do Y, bem
como seu tamanho relativo ao X.

Tabela 1
Resumo da análise de variância das mensurações do par sexual
heteromórfico em 29 touros.

Fontes de
variação

Graus de
liberdade

Quadrados médios
V/X IC.y1

Touros
Resíduo

43,68* 10,34
20,41 11,04

28
120

p < 0,05; IC.Y = índice centrométrico.
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Tabela 2
Médias das mensurações do par sexual heteromórfico de 29 touros,
estudadas pelo método dos quadrados mínimos.

Touro nO observo Y/X IC.Y
2
4

32
33
34
35
68

207
211
212
213
247
287
290
291
314
315
316
329
332
333
334
335
340
342
343
373
375
376

3
4
7
3
8
5
4
4
6
4
6
6
3
5
3
6
4
6
4
5
5
4
5
4
5
4
6

11
9

42,31 ± 2,61
33,60 ± 2,26
37,23 ± 1,71
38,41 ±2,61
35,88 ± 1,60
40,14 ± 2,02
37,96 ± 2,26
36,27 ± 2,26
39,37 ± 1,84
37,87 ± 2,26
41,03 ± 1,84
37,68 ± 1,84
42,74 ± 2,61
37,56 ± 2,02
36,69 ± 2,61
38,47 ± 1,84
34,76 ± 2,26
31,04 ± 1,84
36,88 ± 2,26
39,21 ± 2,02
38,02 ± 2,02
39,66 ± 2,26
33,20 ± 2,02
42,36 ± 2,26
33,56 ± 2,02
33,80 ± 2,26
33,18±1,84
37,21 ± 1,36
40,72 ± 1,50

44,76 ± 1,92
44,90 ± 1,66
42,87 ± 1,26
44,17 ± 1,92
43,77 ± 1,17
45,95 ± 1,49
43,75 ± 1,66
45,22 ± 1,66
44,50 ± 1,36
45,51 ± 1,66
44,12±1,36
44,77 ± 1,36
42,26 ± 1,92
42,68 ± 1,49
48,00 ± 1,92
43,37 ± 1,36
44,99 ± 1,66
42,86 ± 1,36
42,88 ± 1,66
44,03 ± 1,49
43,42 ± 1,49
42,91 ± 1,66
42,19 ± 1,49
46,43 ± 1,66
42,82 ± 1,49
43,15±1,66
42,23 ± 1,36
44,10±1,OO
46,93 ± 1,11

Total 44,12±O,29149 37,47 ± 0,39

provável origem indiana através de outros marcadores
genéticos. O índice centromérico do Y de 43,91 ± 0,44,
permitiu classificar o cromossomo Y da raça Chianina como
tendo o centrômero posicionado na região mediana (Fig. 1).
Este índice é próximo ao apresentado por Halnam; Watson"
que é 45,0%. Outros estudos", apresentaram este cromossomo

como submetacêntrico. As raças Jersey, Red Poli, Hereford,
Murray Grey, Guernsey, Romagnola e Africander, também
apresentam centrômero na posição mediana-" e em várias
outras ele é subterrninal.

Análise de variância das mensurações do par sexual
em 29 touros demonstra a existência de diferenças entre
touros no tamanho do cromos somo Y, porém o índice
centromérico não diferiu entre os mesmos. As médias
estudadas pelo método dos quadrados mínimos com valores
de 37,47% (31,04% a 42,74%) e 44,12 (42,19 a 48,00)
respectivamente, para o tamanho relativo e índice
centromérico do cromossomo" (Tab. 1 e 2) consideram que
a variação causada por artefato no tamanho do cromos somo
é frequentemente maior do que a variação genética.
Consideraram, ainda, que a diferença média de
comprimento entre dois cromossomos, apenas será
significativa se exceder a 8,0% da média de comprimento
dos dois. No presente estudo, a amplitude máxima de
variação de tamanho corresponde a 31,7% do comprimento
médio realtivo. Estes resultados reforçam a conclusão de
que na amostra estudada existe um polimorfismo no
tamanho relativo do cromossomo Y.

CONCLUSÕES

Todos os touros avaliados exibiram Y de Bos taurus
taurus, com centrômero localizado na região mediana.
Sugere-se que as investigações buscando uma provável
origem indiana nesta raça, devam prosseguir através da
utilização de outros marcadores genéticos.

O polimorfismo de tamanho relativo do cromossomo
Y encontrado neste estudo pode indicar que a raça Chianina
tenha recebido a contribuição de outras na sua formação, em
passado remoto, ou ainda, pode significar a presença de
cruzamentos mais recentes, possivelmente antes do
estabelecimento do Serviço de Registro Genealógico, na Itália.

Tais suposições devem ser confirmadas através de
estudos envolvendo marcadores bioquímicos adequados.

SUMMARY

There were studied the karyotypes of 95 purebred Chianina bulls, distributed among 19 caule farms in five Brazilian
states. The objective was to investigate the incidence of individuals carring an acrocentric Y chromosome, typical of Bos
taurus indicus breeds, in view of speculations that Indian breeds rnight have contributed to the forrnation of Chianina. Ali
individual showed the Bos taurus taurus Y chromosorne. The centromeric index obtained was 43.91 %, which allowed us
to classify the centromere of this chromosome as medially located. There were also studied 29 purebred Chianina bulls
with the objective ofverifying the presence of intraracial polymorphism at the Y chromosome. The centromeric index and
relative size ofthe Y chromosome were detennined. The lenght ofthe X chromosome served as a basis for estimating the
relative size of y. Analysis of variance showed differences among bulls only in the relative size of Y, no differences being
detected in the centromeric index. We conclude that this polymorphism indicates the Chianina breed may have received
contributions from other breeds in the remote past, or it may also indicate the possibility of more recent crosses.

UNITERMS: Y chromosome; Bovine; Karyotypes; Chianina.
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